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* * DEOA.NO DOS JORNAIS DO DISTRJ:TO DE BRAGA. * * 
«Todo o homem que com

bate deve ter sempre presente ao 
espírito, para nllo se extraviar 
nem diminuir, que só vence bem 
quem vence com honra, quer di
zer, com verdade e com justiça•. 

SALAZAR 

Porto dos 
Cavalos de Fão 
Novamente se volta a falar 

.nos grandes meios do pai~ no 
porto dos Cavalos de Fao, aspi
raça0 máxima do povo do nos
so concelho. 

De facto a realização de tllo 
importante obra viria concorrer 
imensamente para o desenvolvi
mento, não só do nosso conce
lho, mas tambem do distrito e de 
todo o litoral do norte do país. 

O sonho do Púdre Chaves 
Coupon, a sua aspiraçao maxima 
será, embora disso se riam os des· 
crentes, e os pessimistas, num 
dia, que nao virá longe, um fa
cto. A' costa norte de Portugal 
falta-lhe um porto com as con
dições .e os requesitos exigidos 
pda moderna navegação e o por
to àe Leixões a pesar das suas 
obras n~o possui o indic;pensável 
para dele fazer um sofrivel porto 
de abrigo. Temos visto as obras 
deste porto e, a cada momento, 
ouvimos as apreciações, bem pou· 
co agradaveis, que a tais obras 
são feit;:s. 

Interessem-se pelo nosso por
w as enddades maximas do nos
so concelho e até do nosso dis
tricto e o Estado Novo não ne
garà o seu apoio a essa obra que 
•iria mitigar a miseria a muitos 
lares, d.:.i;ido-lhes o pão de cada 
dia e concorrer de forma notável 
para o desenvolvimerHo do lito· 
ral norte do país. 

Se temos local, como outro 
não existe, para a construção 
~m excelente porto de abrigo, 
se possuimo~, até, alguns estudos 
reéilizados sobre esse local com 
resultados positivos e a di~er-nos 
que nos Cavalos de Fao se po
derá construir um graMde por-

to e sem grandes dispendios, 
porque se não há-de realizar es
ta obra? 

Para as nossas entidades, mais 
uma vez, apelamos, na certeza 
de que S1lazar não deixará de 
nos atender visto a r bra repre
sentar um grande passo para o 
bem comum, rara e desenvolvi· 
mento de Portugal. 

Março de 1940. 
X. X. 

+~o~~o~+ 
Cautela com os engajadores! 

Subordinado a êste titulo,pu· 
blica o «Diário d:i M,tnhã», d~ 
LisboJ, a seguinte noticia: 

cc Em face do que se está pas· 
sando em vàrias localidades, jul
g1mos que deve bradar-se álerta 
contra as quadrilhas que andam 
pelo País a ludibriar operários e 
rurais com a promessa de em
pregos no estrangeiro, extor
quindo-lhes avultaJ.ts quantias 
e abandonando-os nas frontri
ras. 

O engajamento de emigran · 
tes é proibido e é crime que os 
tribunais punem com rigor. A' 
policia interessa, pois, conhecer 
os engajadores. 

Actualmente, aproveitando a 
necessidade que a França tem de 
encontrar operarias especializa
dos em diversos trabalhos de 
constrnçao civil, tém sidJ larga
dos nas fronteiras grupos de ru
rais a qurm foram extorquidas 
qu:intias avultadas com a pro
messa de emigração clandestina 
para França e de emprêgo naque
le país. 

As autoridades fran.:esas pren
dem e expulsam os estrangeiros 
indocumentados que lá aparecem. 

A emigraçao para França só 
é permitida aos operarias que a
presentem co;ltratos de trabalho 
vi~dos pela polícia francesa e 
autoridades con~lan.s portugue
sas. TrabalhadÓres rurais nao são 
precisos na França'. ·-----···----Qeure assinar 

n r1·r1·1au mista l~fantil Ilustrada? 
U · Dtrlia-se a esta redaeçio. ------···------

-~E F.A.0 

UM APELO 
J AnDIM DO EOM JESUS 

E' com mágua que vimos o 
estado em que se encuntram os 
jardins da Alameda do Senhor 
Bom Jesus. Nao se pode tolerar, 
por mais tempo, tanto desmaze
lo e tanto desleixo. Compreen
demos que a confraria não dis
põe de verba para devidamente 
cuidar dos jardins e, por conse
guinte, vamos apelar para o po
vo da nossa terra e dum mod'ü 
especi.11 para as prestigiosas or
panizações das J uvent11des. A 
mocidade escolhida da nossa ter
ra, essa, deveria lançar mao da
queles jardins. A Juventude Ca
tólica, e sobretudo a J. C. F. po
deria distribuir pelas suas brio
sas compone:-ites os canteiros da 
Alameda do Senhor Bom Jesus. 

Fao, veria com s,1tisfaçao es· 
ses jardins fl.nndos e limpos e fi
cará grato aquelas que nllo se 
poupando a canceiras e traba
lhos se esforçam pelo embeleza·· 
mento d 1 nossa terra. Aproxi
ma -se a época balnear, a estaçao 
em que a ~osc;a linda terra é 
mais visitada e será uma vergo
nha aqueles canteiros continua
rem abandonados e despresados. 

Apelamos para a mocidade 
de Fão, e decerto modo para os 
organismos da Acção Católica, 
afim de que zelados devidamen· 
te esses jardins pelos seus com
po:ientes, se vá transformando a 
linda Alameda t:lo querida dos 
nossos antepassados e um dos 
lugares mais belos de Fao, um 
cc parquesinho • onde se encontre 
o bem estar e seja o local pred1-
lecto para o nosso povo se di
vertir licita e moralmente. Cau
sa repulsa e vexame o falar em 
certas ruas de uma certa camada 
social da nosc;a terra e o modo 
degradame e indecoroso como 
pronunciam certas palavras quer 
n.: presensa de velh0s, quer d1ante 
de inocentes crianças.. Essa ~n
guagem bilixa e nociva deve de
sap::irecer da nossa terra e ser 
combatida por aqueles que sen
tem a dignidade cristã arreigada 

Colaboraçao de todas os pcr
tuguezs nas festas de l 940: 

Os rapazes da « Mocidúde» se
rão os grandes semeadores, por 
êsse Portugal fora, da nossa ale
gria de viver, os pombos-cor
reios que levarao noticia do Por
tugal de 1940 ao Portugal do fu
turo! 

Antonio Ferro. 

no seu intimo e se dizem cató
licos de verdade. 

E' preciso lutar pelo ideal 
nobre que orienta a Acção Ca
tolica de forma a que sejam mo
dificados certos costumes e de
sapareçam, radicalmente, dos há· 
bitos de um grande numero de 
pessoas a linguagem perniciosa 
que a cada momento ouvimos 
pro1unciar nas ruas da nossa ter
ra e que sao um pessimo exemplo 
para a infancia, para aqueles que 
começam a surgir no mundo e 
que precisJm que se lhes dê pao, 
ar puro, educação católica, bons 
exemplos e belos costumes. Pre
cisamos, pois, de transformar a 
Alameda do Bom Jesuc; num 
desses parques infantis em que 
o Estado Novo anda empenha
do em dar ás creanças e onde 
elas possam brincar :í vontade 
sem o perigo de se contagiArem 
com o que se ouve, a cada pas
so, infelizmente, pelas nossas 
ruas. Ora só das maos da J u
ventude CatoliCl Feminina se po. 
derà conseguir este desideratum .. 
Cremos que o nosso apelo rtão 
cairá em terra má e que, breve
mente teremos nesses canteiros 
as flores a vicejar e na Alameda, 
nesse local tao lindo da nossa ______ , ... _____ _ 
O DUPLO CENTENARlO 

Comemorando a Fundação,. 
o Império e a Restauração, na 
data em que completa oito sécu
los de existencia histórica con:w 
Naçao livre, .Portugoil pratica, ms. 

• • .. A • actoo1s cm;unstanc1as, um acto 
de serenidade e de confiança nos 
destinos da civiliza~o e cultura 
latino-cristã. 

]ulio Dantas. 



prai.i, transforrn do pd.1s noss1'i 
j ci ns e'l1 loct: onde se si.lta 
o aróm.t inebriante dJ virtu,le, 
dess1 virtude no nec~ss.Hi.1 a 
mundo no momento que p.iss.t. 

Eis, pois, joci t .ts, mãos á o
bra e Fao. de \ÓS e o povo bom 
da nossa terr;:i, especa urna gr.111-
de transfiirmaçlo nos seus usos 
e costun:es. 

Toca a desbravar os cantei
ros, jocistas, toca a educ.1r os 
rniudos no respeito e no amor que 
nos merecem os jardms do Se
nhor Bom Jesus e com o vosso 
exemplo e a vossa persistenc1a a 
transform~tr esse local num belo 
jardim que seja o ponto de reu
niao para passeio d.t nossa genre 
e para diversão dos miudos e on
de a par dü ar puro que respira
mos campeie lá ~ moral e os 
costumes introduzidos por vós. 

E' isto o que Fao de \'OS es · 
pera na certeza que as gerações 
vindouras vos sabe:-lo agradecer 
a rernlução formidavel que ireis 
rncetar contra aquilo que pre
sentemente domina pelos log1res 
mais belos da nossa terra, e a 
·geraçi1o actual saberá louvar sem· 
pre os vossos esforços. 

Barra Reis .. 
.Matosinhos, Março de 194º· 

Notieiário de Forjães 
Março, l 3. 

PELA J. A C. 
Os elementos da J. A. C. 

11asculica, tencionam levar á cê
na brevemente um (<Drama» 
sensacional, cujo nome nos não 
foi revelado. Apenas estamos in
formados que no dito «Drama» 
trabalham actores de ambos os 
sexos. 

As raparigas da J. A. C. sào 
as preferidas para a apresentação, 
sendo a protagonista da peça, 
uma Melitante deste nrg:rnismo. 

RUSGA As nB~RNAS 
Uma brigada da G. N. R. 

dessa vila, fez na noite da do
mingo passàdo uma rusga as ta
bernas desta fregaesia. 

Está tudo muito bem, e até 
e neccssario, para os notivagos 
desordeiros. 

OU~DA DESASTROSA 
Na sexta-feira passada, quan

do o snr. José Gonçalves Lima 
and.iva podando um laleiro de 
vides, têvc a infelicidldê de se 
deslocar uma trave indo cair-lhe 
sobre a cabeça fazendo-lhe um 
grande goltie. • · 

O ferido foi socorrido pelo 
distincto clinico dest:t freguesi.i 
snr. Dr. Fernando Barros. 

Estim:imos o seu pronto res-
tabelecimento. e 
----- --···-----

IJo"ntt's 
Tem p.1S)ado um unto in

comod.1do de s:iude, 3guardando 
rortanto o !tito, nesta \'ila, o 
nosso \'elhu amigo e ilustre su
b . .:riwr, sr. Fradiquede Vascon
cdos Corte Real, a quem dese·· 
jamos rapid.ts melhoras ;:icomp.t
nhadas de pronto rest.ibeleci:n~n
to. 

-Tambem n.t freguesia de 
S. Claudio de Curvos tem esta
do doente o nosso solióto cor
responàente naqueb loc.1liJade, 
snr. A. G<Jnçalves de Li11u, a 
quem deseja nos um ra pi do e 
completo restabeleci :nento. 

-Sofreu ln di.1s um pque
no abalo na sua s.wde o nosso 
,;alioso amigo snr. P.e i\lanurl 
M4rtins de Sá Pereira, digno 
presidente do nosso município, 
achando f,resentemente melhor, 
motivo-se porque com s .. tistaç:lo 
darnos esta noticiJ. -----···-----
'FAO 
--------

Março I..J.. 
Eseada do Co1•reiu 

E' lamentavel o estado em 
que se encontram as es~adas do 
pateo que dao acesso á E'itaçao 
Telegrafo Postal. E' predso 
uma reparação urgente afim de 
que não tenh.imos a !Jment.u 
d.esastres, que a d,~r-se pode oc.1-
s1onar conseq uenc1as graves. 

Urge, pois, fazer-se um1 rá
pida repa1 ação e é necessario nao 
descançar para que as escadas 
se encontierr; em condi~õ:::s na 
prox1 ·na époc4 balnear. 

Chamamos a •ttençao deste 
caso para quem de direitos, tanto 
mais que nos const.i que a culp.1 
nao c.ibe '.\ Administraç:to dos 
Correios T degr.tfos e T defones. 

A.venlda da Uo11a11ea 
Prin..::ipiaram j.i os trabalhos 

desta nova artéria que nos ficará 
a lig.u de forma bi!m digo l com 
a linda e poetica crmidinh:i d.t Se
n~1ora da l3onanç3, Para o pro
x1mo numero falaremos mais de
talh<Hnente sobre este assunto. 

Parada cielista 
A risonh l vila da Povoa de 

Varzim resolveu envi.u até nós 
no dia das nossas festas uma 
grandiosa embaixad.t desportiva, 
umci imponente purud.i ciclistJ. 
Desej~ e tem em vi5ta a Co
missao d.is Festas realizar um.1 
invulgai reccpçlo aos briosos 
poniros e par~ tal já foram 
convidados os org.rnismos da 
nossa terra- No momento opor
tuno o convite será feito a toJo o 
povo da nos'ia terra afim de as
~istircm i re.:epção a prestar e de 
fórma que, mais uma vez, seja 
levantado bem alto o nome da 

'e 

nos-;.1 tcrr.1. 
Co n a Je,1l coopt'r.1ç~o Jc to· 

Jos conta a Comi sao Jas Fes
t.:ts do Bo.n Jesus. 

O PETROLEO EM POTUGAL 
Em Tôrres Védr1s proce

deu-se há tempn '-0111 :tnncJ a ex· 
plorações par.'.l a loc1liz.1çlo de 
petroleo. Co1tinuam ah os tr.t
balbos com máquinas a;nopria
das e tudo lev.1 a acreditar aue 
dentro em pouco sej.1 unl.1 reãli
d.ide 0 encontro d::: tam precio
S? minera! que ao :iosso país vi
ria trazer grandes vantagens. 

----···----
.J nl~ra n1en to 

'- ' 
Perante Tribunal Colectivo, res

pondeu nesta Comarca, na pa5sada 
segunda-feira, 'l'iberio Gonçalves da 
da Sih·a, solteiro, desta vila, qne no 
ano p11ssaclo te,·o um grave conílito 
com a G. N. R., do que resultou fi
car ceg0 duma vista o soldado Lo
pes da mesma Guarda. 

.\ sajt.t do Tribunal encontra\·a· 
se co'llpletamente cheia, pois todos 
queriam assistir ao julgamento que 
desperta \'a o maior interesse. 

lJ réu foi condenado em 2 an::>s 
de prisão correcional, levando em 
conta a pena já sofrida e na inde
menisação de 5.000$00 ao queixoso. 

A defesa estava confiada ao nos. 
80 ilu-;tre amigo snr. lJr. Antonio 
Abreu, que nela se hou,·e brilhan· 
temente. 

o 

~EGURO~ OBlllG \TORIO~ 
- = -

A lei n.º 19.p de 27-7 -de 
, 1~36 e o Dec. n: 27649 deA

bnl de I 9 37 responsJ bil iza os 
patrões pelos acidentes de traba
lho do seu pesso1l: Assistencia 
médica, Hospiubr, salarios, pen
sões em caso de invalidez ou 
morte, et.:. 

Quem empregilr ma'.s de 5 
trab.ilh:tdores e nào tiver seauro 
ê obrigado a prestar c:.:1uçàoe; pe
rante o Estado (.ut. 12- lei-
19 . .p). 

. Por meio de um seguro re
!Jt1vamente ecor.omico, todos 
podem ficar sem responsabilida
des. 

c1 A Patria • efectua estes se
guros, bea1 ~orno contra Incen
dio, Cristal, Postal, Desastres no 
Trabalho, Maritimo, Respons;:i
bil_1d.'.lde Civil, Roubo, Vida, A
E"nco!a, Acidentes Indi\·iduais " , ' 
A vençJs para serviços agricol.1s 

Reserva ~m 1938: 

Esc. 6.476.030::;50. 

Ddtgaçao no Porto-Ave-
nid1 dos Aliados, 8 r .º- r. 0 - Tc
lefune--1-90). 

A~ente em Fao e Es;Joz~n
d;! -Antonio de Sá Perei;a. 

:~§· fit.fi§§§§§§~§ 

! ~llt1h1 fleol lngk,a 
• 
: rara os ~orto~ ~o BH!lll e Hm DA rRlTl 
~ (Aceitam-se pnssa~eiros de Primeira, Secrunda, '1 
• Intermediaria e Terceira classe. r> • 

. Na age?cia do Porto po•ieio ns srs. P~'-ngeiro' <ie 1.• classe ,e;colher os he- • 
hcbes á vista das plarilas dos 1nq11etes, :\IAS PARA ISSO RECO:\DIE:-\DA-
M0.5 TODA A ANTECIPAÇÃO. • 

Dil'ig1I' rtl)~ nn.icos aggntl's n.o norte ele Pol'foyal: ~ 

"'r ..A.X"T & C: O. 
19, llUA 00 INFANTE D. IIENLUQUE.--PORTO 


